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 COMPLICAÇÕES ORAIS EM PACIENTES PEDIÁTRICOS SUBMETIDOS À RADIOTERAPIA EM CABEÇA E PESCOÇO.
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RESUMO
Introdução: A radioterapia é uma das principais abordagens terapêuticas no tratamento de cânceres na região de cabeça e pescoço, sendo empregada também em pacientes pediátricos. Embora essa modalidade contribua para o aumento da sobrevida, também pode provocar efeitos adversos em estruturas orais e faciais. Essas alterações frequentemente resultam em complicações que afetam diretamente a saúde bucal das crianças, impactando na qualidade de vida desses pacientes. Objetivos: Pontuar as principais complicações orais decorrentes da radioterapia em pacientes pediátricos submetidos à radioterapia em cabeça e pescoço. Metodologia: Busca e análise de estudos indexados, no período de 2019 a 2024, nas bases PubMed, BVS e LILACS, utilizando os descritores “Radiação Ionizante”, “Pediatria”, “Radioterapia” e “Saúde Bucal”, combinados pelo operador booleano AND. Foram identificados 72 artigos, dos quais 8 foram selecionados. Foram excluídos artigos duplicados, revisões desatualizadas e estudos sem relação direta com pacientes oncopediátricos. Resultados: A mucosite oral é uma das complicações mais frequentes do tratamento antineoplásico, caracterizada por inflamação e ulcerações. Já a xerostomia compromete a lubrificação, aumentando o risco de cáries e infecções. Além disso, a hipogeusia e a disgeusia podem levar à recusa alimentar. Embora rara, a osteorradionecrose representa um risco grave de necrose óssea. Por fim, o trismo reduz a abertura bucal, dificultando tanto a mastigação quanto a higiene, o  que pode intensificar o quadro clínico. Conclusão: As complicações orais decorrentes do tratamento antineoplásico em crianças podem agravar o quadro clínico, predispondo a infecções oportunistas e comprometendo a eficácia terapêutica. Além de dolorosas, essas lesões exigem manejo adequado seguindo protocolos específicos, pois a negligência no tratamento pode resultar na deterioração da saúde e em casos mais severos, levar ao óbito.
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[image: ]
image1.png
5’ ENCONTRO DE LIGA\S ACADEMICAS




image2.png
5’ ENCONTRO DE LIGAS ACADEMICAS





